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RESUMO 
Manguezais e canais de maré associados são 
ecossistemas marinhos costeiros de grande valor 
ecológico e com amplo conhecimento de sua biota e 
ecologia da porção emersa. Esses ambientes, 
complexos e vulneráveis às ações antrópicas, são 
desafiadores quanto ao seu conhecimento morfológico 
e oceanográfico de sua parte submersa.  O presente 
trabalho apresenta o mapeamento batimétrico e 
sonográfico dos canais de maré de Barra de Guaratiba, 
situados no litoral sudoeste do estado do Rio de 
Janeiro, sendo a coleta de dados executada em bote de 
pequeno porte, com linhas de sondagem longitudinais 
e transversais aos canais.  Os dados permitiram a 
caracterização do fundo em termos de relevo, feições 
naturais e antrópicas, texturas do fundo, possibilitando 
a locação dos pontos e polígonos gerados em mapas 
georreferenciados. O relevo de fundo mostra canais de 
maré sinuosos, com profundidades de menos de 1 m a 
mais de 4 m, porções mais rasas e bancos arenosos 
expostos na baixa-mar. As formas de fundo de maior 
porte e abrangência são ondas de areia e bancos 

arenosos, observando-se também, junto aos 
manguezais, extensas e estreitas faixas com árvores, 
galhos, troncos e raízes, denotando processo erosivo 
nessas localidades. Identificou-se também ambientes 
rochosos (afloramentos e matacões) e estruturas de 
origem antrópica com sinais acústicos de alta 
refletividade, típicos de substrato “duro”.  A eficiência 
da metodologia utilizada confirmou-se pelas imagens 
de alta resolução, gerando dados de qualidade para 
ambientes ultra rasos, possibilitando o estudo de áreas 
bem próximas às margens dos canais de maré de Barra 
de Guaratiba. Além de ampliar o conhecimento 
geológico e hidrodinâmico destes corpos d’água, os 
resultados encontrados servem de subsídio para a 
orientação do uso destes ambientes naturais, bem como 
a compreensão das taxas de migração e transporte de 
sedimentos na região de estudo. 

Palavras-chave: Sonar de Varredura Lateral; 
Mapeamento; Barra de Guaratiba. 
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SONOGRAPHIC MAPPING OF THE TIDE 
CHANNELS OF GUARATIBA (RJ) 

ABSTRACT 
Mangroves and associated tidal channels are coastal 
marine ecosystems of great ecological value housing 
broad knowledge of their biota and of the ecology of its 
emerging portion. These environments, which are 
complex and vulnerable to human actions, are 
challenging in their morphological and oceanographic 
knowledge of their submerged part. The present work 
encompasses the bathymetric and sonographic 
mapping of the Barra de Guaratiba tidal channels, 
located in the southwest coast of the state of Rio de 
Janeiro, the data collection having been performed in a 
small boat with lines that were longitudinal and 
transversal to the channels. The data allowed the 
characterization of the seabed in terms of topography, 
natural and anthropic features and textures, allowing 
the location of points and polygons generated in 
georeferenced maps. The seabed topography shows 
sinuous tidal channels, with depths ranging from less 
than 1 m to over 4 m, shallower portions and sandy 
banks exposed in the low tide. The larger and more 
extensive seafloor shapes are sandy waves and sandy 
banks, and along the mangroves, there are extensive 
and narrow strips with trees, branches, trunks and roots, 
denoting an erosive process in these localities. Rocky 
environments (outcrops and boulders) and structures of 
anthropic origin were also identified with acoustic 
signals of high reflectivity, typical of hardened 
substrate. The efficiency of the methodology used was 
confirmed by the high resolution images, generating 
quality data for ultra-shallow environments, making it 
possible to study areas close to the banks of the Barra 
de Guaratiba tidal channels. In addition to broadening 
the geological and hydrodynamic knowledge about 
these bodies of water, the results found serve as a 
subsidy for the orientation of the use of these natural 
environments, as well as for the understanding of 
sediment migration and transport rates in the studied 
region. 

Key-words: Side Scan Sonar, Mapping, Barra de 
Guaratiba 

INTRODUÇÃO 

Os ambientes marinhos costeiros são regiões de 
alta complexidade, tanto em termos de ambiente físico, 
quanto em termos bióticos e ecológicos, visto que se 
localizam em área de interface entre o continente e o 
oceano, portanto, sob influência de ambos. 

Em termos mundiais, as zonas costeiras têm 
pequena representatividade percentual em área, 
entretanto, a diversidade da biota e a importância como 
área de reprodução de muitas espécies marinhas as 
coloca como fundamentais à vida nos oceanos. 

Em contraposição à sua importância ecológica, 
as zonas costeiras vivem sérios problemas de stress e 
degradação ambiental, pois a maior parte da população 
mundial concentra-se no litoral. 

Em meio aos diversos ecossistemas marinhos 
costeiros, os canais de planície de maré são 
amplamente reconhecidos pelo seu valor ecológico e, 
de acordo com KRAUS (2007), proporcionam um 
fluxo de troca de massas d’água, estabelecendo 

variações no fluxo de sedimentos, quantidade de 
nutrientes, atividade biológica e em diferentes 
parâmetros físico-químicos. O deslocamento da água 
no canal obedece ao regime de maré predominante, à 
morfologia, ao aporte fluvial, à batimetria e ao regime 
de ventos (HAMACHER, 2001).  

Dois dos recursos mais utilizados para o estudo 
desses ambientes são a batimetria e a sonografia, que 
permitem a definição do relevo do fundo e a aquisição 
de informações sobre as características morfológicas e 
sedimentológicas das áreas submersas, detectando 
feições, variação da distribuição superficial dos 
sedimentos, podendo revelar ainda, dados sobre a ação 
das correntes marinhas atuantes no sedimento de fundo 
e indicar padrões da estabilidade do leito (AYRES 
NETO, 2000). Esse estudo de estruturas sedimentares 
através do mapeamento de regiões submersas 
possibilita o controle de problemas relacionados à 
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região em que se encontram (HULSCHER & VAN 
DEN BRINK, 2001).  

Ambientes submersos são de difícil acesso 
direto, assim sendo, a geofísica se destaca como uma 
ferramenta de investigação indireta do fundo e 
subfundo marinho pela qualidade de seus resultados e 
pela facilidade de aplicação de seus métodos 
(MORANG et al., 1997; AYRES NETO, 2000; 

QUARESMA et al., 2000; SOUZA, 2006; PAOLO & 
MAHIQUES, 2008). 

A área do presente estudo integra o Complexo 
Costeiro Guaratiba-Sepetiba e está localizada a cerca 
de 60km da região metropolitana da cidade do Rio de 
Janeiro, no litoral sudeste do Estado, entre as 
coordenadas geográficas 22º53’S a 23º04’S e 43º34’W 

e 44º02’W (Figura 1). 
  

 
Figura 1 - Mapa de localização da Baía de Sepetiba no litoral do estado do Rio de Janeiro, destacando a área de estudo (adaptado de 

PARAQUETTI et al., 2007). 

 
O levantamento sonográfico foi levado a termo 

nos canais de maré de Guaratiba, entre a comunicação 
com o oceano a leste e a comunicação com a Baía de 
Sepetiba a oeste (Figura 2). Esta área constitui-se de 
uma extensa planície entrecortada por canais 
meandrantes e retificados, ocupados por florestas de 
mangue e apicuns (RODRIGUES et al., 2014). 

O canal principal tem aproximadamente 6,5 km 
de extensão, indo desde a Baía de Sepetiba até a 
abertura na Barra de Guaratiba. Na porção proximal à 
baía o canal é bifuracado pela presença da Ilha do Bom 

Jardim, denominando-se Canal do Pedrinho, a norte, e 
Canal do Pau Torto ao sul da ilha. Na Convergências 
destes dois canais passa a se chamar Canal do 
Bacalhau. Destaca-se o desague fluvial do Rio Piracão 
e do Canal do Portinho (GUERRA, 1999; 
HAMACHER, 2001). 

A maré local é caracterizada como micro maré 
(amplitude < 2,0 m) sofrendo alteração em função de 
maré meteorológica, da morfologia do canal e pela 
influência de outros pequenos canais, resultando no 
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empilhamento de água (ALMEIDA, 2010; DIAS-
BRITO et al., 1982). 

   

 

 

Figura 2 -  Localização da área de coleta dos dados (ALVES, 2018). 

 
O Canal do Bacalhau é responsável pelo 

transporte do material particulado em suspensão 
oriundos do interior da Baía de Sepetiba para o oceano 
(GUERRA, 1999), sendo esses sedimentos carreados 
através dos canais de São Francisco e do Guandu, 
realizando desta forma a redistribuição ao longo dos 
canais até alcançarem o oceano aberto para serem 
distribuídos ou depositados na região (GUERRA, 
1999; GUTIERREZ, 2012).  

Apesar da intensidade das correntes nos canais 
ser elevada, a deposição nas planícies inundadas é 
expressivamente argilosa onde as correntes são 
ausentes ou bastante reduzidas e a água acumulada 
durante a preamar é retida até sua evaporação. 

Os canais de Barra de Guaratiba exibem uma 
grande oscilação dos parâmetros físico-químicos 
durante os ciclos de maré, revelando a elevada 
hidrodinâmica da região. Além disso, os canais são 
caracterizados por uma forte assimetria de maré e 
inversão das correntes em decorrência de maior pressão 
hidrostática próximo à Baía de Sepetiba 
(HAMACHER, 2001). 

ALMEIDA (2010) sugere um aumento do nível 
do mar na região ocasionado pela ocupação de áreas de 
manguezais nas proximidades das planícies 
hipersalinas (Figura 3). Além disso, os canais vêm 
apresentando assoreamento e diminuição do fluxo de 
água, impossibilitando as atividades de pesca e 
navegação. 
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Figura 3- Mapa e localização de Guaratiba e sistemas adjacentes situados na extremidade leste da Baía de Sepetiba (adaptado de 
RODRIGUES et al., 2014). 

OBJETIVO 

O presente estudo objetivou o conhecimento do 
relevo de fundo dos canais, bem como a investigação e 
a interpretação dos modelos de assinaturas acústicas de 
estruturas naturais e antropogênicas do fundo submerso 
dos canais de maré de Barra de Guaratiba nos registros 
sonar. Buscou-se a identificação dos processos 
envolvidos na formação dos padrões de fundo da região 
e, a partir dos resultados proceder a elaboração de um 
mapa batimétrico e outro de feições, procedendo o 
cálculo de área das feições quando pertinente. 

MATERIAIS E MÉTODOS  

A aquisição de dados deu-se ente 7 e 9 de 
novembro de 2017 e envolveu levantamento geofísico 
com ecobatímetro ODOM CV300 (frequência de 200 
kHz) e Sonar de Varredura Lateral TRITECH Starfish 

452 (frequência de 450 kHz), sendo cada equipamento 
acoplado a um notebook com software de aquisição e 
armazenamento, Hypack 2014 e ScanLine, 
respectivamente. Ambos os equipamentos tiveram seus 
transdutores fixos na lateral da embarcação de 
sondagem e posicionamento feito com Sistema DGPS 
subdecimétrico HEMISPHERE Atlas Link.   

Os dados batimétricos foram processados no 
software Hypack 2014, reduzindo-se o efeito da maré 
com base em dados de estação maregráfica, instalada 
segundo as normas hidrográficas internacionais 
(INTERNATIONAL HYDROGRAPHIC 
ORGANIZATION, 2005), no Canal de Guaratiba. O 
plano de referência da batimetria é o Nível de Redução 
Hidrográfico (NR), ou seja, o plano definido pela 
média das baixa-mares de sizígia determinado a partir 
das constantes harmônicas obtidas em registro 
maregráfico com pelo menos 32 dias consecutivos 
(INTERNATIONAL HYDROGRAPHIC 
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ORGANIZATION, 2005). O produto final foi 
exportado como arquivos “.XYZ” e importados para o 

software Oasis Montaj 8.5, procedendo-se a gridagem 
para geração do modelo batimétrico e confecção do 
mapa batimétrico.  

O processamento dos dados sonar foi realizado 
no software SonarWiz5® da Chesapeake Technology 
INC. 

RESULTADOS  

O mapa batimétrico (Figura 4) mostra o relevo do 
fundo subaquático, onde os tons de azul mais escuro 
representam maiores profundidades e os tons de 
vermelho a rosa intenso áreas mais rasas. 

Na porção mais à oeste do Canal do Pau Torto, 
próximo de onde os canais se unem à Baía de Sepetiba, 
temos duas pequenas áreas rasas seguidas por uma 
longa faixa de profundidades mais acentuadas, acima 
de 1,7 metros. Em seguida o canal se bifurca ao redor 
de uma pequena ilha, com presença de áreas rasas na 
ponta leste da ilha e na área sudeste desta. 

Continuando para sudeste, na extremidade da 
Ilha do Bom Jardim, tem-se a presença de áreas 
extremamente rasas contornando a ponta da ilha em 
direção ao Canal do Pedrinho. Este canal, só pode ser 
pesquisado na sua porção inicial face à sua reduzida 
profundidade que impediu a navegação através do 
canal. 

Mais para sudeste, na confluência dos canais do 
Pedrinho e Pau Torto, chega-se ao Canal do Bacalhau, 
onde temos áreas muito rasas (profundidade < 0,5 m) e 
presença de bancos sedimentares aflorantes, de 
composição mais arenosa, entremeados por canal 
sinuoso de profundidade entre 0,8 e 1,7 m. 

Na porção mais proximal da comunicação com o 
oceano, em Barra de Guaratiba, onde temos a 
proximidade da Restinga da Marambaia e o continente, 
ocorre a presença de vários bancos arenosos aflorantes 

e bem na embocadura do canal, temos área mais 
profunda, com cotas batimétricas que podem exceder 
4,0 m. 

Após a importação dos dados, eliminou-se a 
coluna d’água e fez-se o traçado do fundo (bottom 
track) nos registros sonográficos, aplicando-se ganho e 
correções às imagens para destacar as feições. Criou-se 
o mosaico de imagens para a visualização espacial e 
procedeu-se a análise das imagens com base no retorno 
de sinal (Backscatter) e nas assinaturas acústicas, 
distinguindo-se as formas de leito. Em seguida 
delimitou-se as feições de interesse e gerou-se os 
polígonos que foram exportados no formato Shape File 
de ARCGIS para sua importação Geosoft Oasis Montaj 
8.5 para geração do mapa de feições e cálculos de áreas 
dos polígonos em que fosse aplicável essa 
interpretação. 

O levantamento sonográfico dos canais de Barra 
de Guaratiba é mostrado em sua totalidade no Mapa de 
Mosaico de Imagens (Figura 5), onde podemos ver o 
recobrimento obtido desde a entrada do Canal de 
Guaratiba na extremidade sudeste do mapa, até a 
comunicação com a Baía de Sepetiba, na extremidade 
noroeste do mapa. O canal do Pedrinho, não pode ser 
imageado, pois encontra-se totalmente assoreado, não 
permitindo a navegação e, consequentemente, seu 
mapeamento. 

Como resultado do levantamento sonar 
realizado, puderam ser identificadas 14 padrões 
sonográficos que podem ser vistos nas Figuras 6 a 9. 

A partir das feições observadas, de suas 
localizações e delimitação por polígonos, foi elaborado 
um mapa de feições da área de estudo (Figura 10), no 
qual, através de legenda colorida, pode-se diferenciar 
cada feição. 
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Figura 4 - Mapa Batimétrico do sistema de canais de Guaratiba. As profundidades são referenciadas ao Nível de Redução 

Hidrográfico (NR). Os valores negativos estão abaixo do NR e os positivos acima do NR. 

 

Figura 5 - Mosaico das imagens obtidas com o sonar de varredura lateral na área de estudo. 
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Figura 6 – Padrões sonográficos de Ondas de Areia (a); Banco Arenoso (b); Cunhas de deposição (c); e Afloramentos rochosos (d). 
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Figura 7 – Padrões sonográficos de Matacões (a); Árvores, galhos, troncos e raízes (b); Mudanças de textura (c); e Píer (d). 
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Figura 8 – Padrões sonográficos de Estaqueamento (a); Muros (b); Linhas de deposição (c); e Cabos de embarcação (d). 
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Figura 9 – Padrões de Poita (a) e Embarcação naufragada (b). 

 
Figura 10 – Mapa de Feições dos Canais de Guaratiba. 
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DISCUSSÃO 

A composição sedimentar do fundo, bem como 
sua distribuição ao longo da área de estudo está 
associada à dinâmica de correntes de marés. Essas 
correntes são intensas o suficiente para formar as ondas 
de areia observadas em grande parte dos canais, onde 
as velocidades de fluxo são maiores, preferencialmente 
no eixo principal do canal. 

 Em determinados locais as cristas das ondas de 
areia se cruzam, mostrando a influência de correntes de 
sentidos alternados, ora vindo da baía para Guaratiba, 
ora de Guaratiba para a baía de Sepetiba, o que condiz 
com a situação de correntes de maré de enchente e 
vazante no local. 

Em outros pontos houve a presença de campos de 
ondas de areia interrompidos por áreas planas ou 
formas de fundo homogêneas, o que pode indicar 
aumento da intensidade das correntes devido a 
afunilamento do canal, meandro no fluxo de corrente 
ou redução da profundidade local, podendo a 
velocidade de deslocamento da água tornar-se tão 
intensa que não permite a formação das feições 
onduladas no fundo. 

Bancos de areia, cunhas e linhas de deposição 
foram facilmente identificados nos registros 
sonográficos e deposição de sedimentos ao longo dos 
canais em locais onde o fluxo das correntes e o aporte 
de sedimentos possibilite. 

As maiores concentrações de bancos arenosos 
foram identificadas na porção sudeste da área de 
estudo, nas proximidades da desembocadura em Barra 
de Guaratiba, devido à oferta de sedimento marinho 
promovida pela entrada de correntes e ondas vindas do 
oceano. 

Os afloramentos rochosos, por sua vez, 
apresentam um alto padrão de refletividade acústica e 
uma textura rugosa. Em função de sua geometria 

complexa, os valores de retroespalhamento são 
heterogêneos sobre as superfícies dos mesmos, 
caracterizando-os por tons mais claros nas imagens 
acústicas, tornando-os de fácil identificação.  

Os afloramentos rochosos, rochas isoladas e 
matacões foram encontrados em maior quantidade nas 
imediações da desembocadura dos canais, nas 
proximidades da Barra de Guaratiba. Isto pode ser 
explicado devido à proximidade com as encostas do 
maciço rochoso, definido pelo INSTITUTO 
ESTADUAL DO AMBIENTE (2013) como “Setor 

Praia” do “Maciço da Pedra Branca”. 
Ao longo do Canal do Pau Torto e da porção 

central do Canal do Bacalhau, principalmente nas 
adjacências à área do manguezal, uma grande 
quantidade de árvores, galhos, troncos e raízes foram 
observadas através das imagens sonográficas, sendo 
forte indicativo de ocorrência de erosão na franja do 
mangue. Nesta região também foram observadas 
mudanças de textura de sedimentos, as quais são 
relacionadas diretamente à hidrodinâmica e às áreas de 
transição entre sedimentos arenosos, provenientes do 
oceano, e maior teor de lama, procedente da baía. 

As estruturas de origem antrópica, dispostas por 
toda a margem do Canal do Bacalhau e proximidades 
da desembocadura, foram identificadas com clareza 
pelo padrão de refletividade peculiar em relação ao 
meio natural. Destacam-se pilastras de piers, 
geralmente de concreto ou madeira e, portanto, 
eficientes refletores acústicos. Muros, embarcações, 
cabos e poitas também foram identificados nesta região 
que é caracterizada por concentração urbana acentuada 
nas proximidades e margem dos canais. Fica nítido o 
impacto causado pelo homem na região pela relação 
direta da localização das feições antrópicas com a 
presença humana na região. 

Com relação aos cálculos de área, temos: Ondas 
de areia com 264.551 m2; Bancos arenosos com 58.223 
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m2; Árvores, troncos e galhos caídos com 33016 m2; 
Cunhas arenosas e de deposição com 6498 m2; e 
Rochas isoladas, afloramentos rochosos, matacões com 
4.805 m2. 

Tomando-se por base a área total ensonificada, 
que foi de 858.214 m2, pode-se calcular o percentual 
que cada uma das principais feições: Ondas de areia; 
Bancos arenosos; e Árvores caídas, troncos e galhos. 
Assim obtivemos respectivamente, 30,83%; 6,78% e 
3,85%.  

Este resultado percentual denota a importância 
da dinâmica de correntes no sistema de canais, onde 
mais de 30% de sua área ensonificada apresenta 
alguma forma de ondulação de fundo.  A distribuição 
destas ondulações é cerca de 2/3 do comprimento dos 
canais de maré, porém apresentaram algumas 
diferenças de acordo com a área em que estavam 
inseridas. Quanto mais próximas à porção central do 
Canal do Bacalhau e Canal do Pau Torto, mais 
proeminentes foram essas feições nas imagens 
acústicas.  

Com relação aos bancos arenosos tivemos mais 
de 6% da área total ensonificada, apresentando um 
padrão de concentração maior nas proximidades à 
desembocadura dos canais e porção central do Canal 
do Bacalhau. Isto denota a grande quantidade de 
sedimentos movimentados pela dinâmica local, além 
da contribuição marinha na sedimentação nas 
proximidades da Barra de Guaratiba. 

As áreas de árvores caídas, troncos e galhos 
representam quase 4% da área total ensonificada, 
entretanto, mais importante que isso, é a sua extensão, 
abrangendo quase que a totalidade do comprimento do 
Canal do Pau Torto. Este dado chama a atenção por 
indicar a ação erosiva das correntes nas margens do 
canal. 

 

CONCLUSÕES 

Tendo por base os dados obtidos nos canais de 
maré de Barra de Guaratiba, pode-se identificar feições 
de fundo tanto causadas por processos naturais quanto 
aquelas causadas por intervenção antrópica. Tal estudo 
é de grande relevância para a região, servindo como 
base para uma descrição qualitativa a nível geológico, 
físico e oceanográfico em trabalhos futuros no local. 

Pode-se definir a batimetria geral dos canais com 
a perfeita localização dos bancos, áreas rasas e do 
sinuoso eixo principal de cada canal sondado. Esta 
conformação permitiu a dedução do fluxo preferencial 
das correntes e sua correlação com as formas de fundo, 
bem como a identificação das áreas de menor fluxo, 
deposição preferencial dos sedimentos arenosos e 
formação dos bancos de areia. 

As imagens acústicas obtidas pelo sonar 
forneceram detalhes do leito dos canais e 
possibilitaram localizar e caracterizar substratos 
consolidados e inconsolidados. Os registros 
sonográficos revelaram a distribuição espacial dessas 
estruturas, bem como a grande influência das correntes, 
principalmente as de maré, sobre as formas de fundo 
locais. 

Estruturas sedimentares, tais como, as ondas de 
areia, possuem influência direta dos regimes de 
dinâmica sedimentar do ambiente em que se formam e 
por isso apresentam em suas assinaturas indicativos das 
características dos mesmos. A investigação destes tipos 
de formas de fundo possibilita o entendimento de 
grande parte dos processos envolvidos no ambiente tais 
como padrões de correntes, transporte de sedimentos, 
regiões de erosão e acresção, entre outros. 

As ondas de areia foram as feições de maior 
representatividade em toda a área de estudo e exibiram 
maiores concentrações na região de encontro entre os 
canais do Pau Torto e Bacalhau. Ainda em relação aos 
campos de ondas de areia identificados nos canais, é 
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importante destacar a observação de determinadas 
áreas sem formação de formas de fundo, que podem ser 
estabelecidas devido a um aumento na intensidade das 
correntes ou a um maior aporte sedimentar. Além 
disso, em certas áreas, as ondulações de areia 
apresentam padrão cruzado, indicando exposição a 
correntes de fluxo inverso, muito característicos de 
áreas sob domínio de correntes de maré, como são os 
canais mapeados. 

Na região do Canal do Pau Torto e na porção 
oeste do Canal do Bacalhau foram identificadas faixas 
extensas com troncos, galhos, raízes e árvores de 
mangue depositadas sobre o fundo indicando 
provavelmente um processo de erosão significativo, 
nesta região, pela ação do forte fluxo da dinâmica local 
nas franjas do manguezal. 

A eficiência do sonar de varredura lateral 
utilizado no presente trabalho se confirmou nas 
imagens de alta resolução, gerando dados de qualidade 
para ambientes rasos como os canais de maré. Devido 
a sua portabilidade e peso reduzido, o sonar foi 
utilizado de forma fixa à borda da embarcação de 
sondagem e possibilitou o levantamento de áreas bem 
próximas às margens dos canais e com profundidades 
de até 0,7 m. 

Recomenda-se a implementação de novos 
levantamentos de dados sonográficos sobre os canais, 
a fim de se obter uma comparação das formas de leito 
observadas no presente trabalho e a compreensão das 
taxas de migração e o transporte de sedimentos nos 
canais de maré de Barra de Guaratiba, bem como, 
estudos que possam comprovar a ocorrência da erosão 
no Canal do Pau Torto. 
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